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NéLSON ALEXANDRE KRETZMANN FILHO;HENRIQUE FILLAMNN; THêMIS REVERBEL SILVEIRA; NORMA 
POSSA MARRONI 

Este trabalho avalia as modificações histológicas e a lipoperoxidação presentes nos ratos submetidos à colite 
experimental tratados com o aminoácido glutamina. Utilizou-se 24 ratos Wistar machos, peso médio de 350g. Os 
animais foram divididos em cinco grupos: I controle (CO) n=6, II colite (CL) n=6, e III controle+glutamina (CO+G) 
n=4, IV colite+glutamina (CL+G) n=4, V glutamina+colite (G+CL) n=4. Para indução da colite utilizou-se ácido 
acético 7% via enema. A glutamina 25 mg/kg foi administrada pela mesma via.Os índices histológicos das 
alterações inflamatórias, macro(M) e microscópicos(m) foram determinados com escores que variam de zero 
(normal) a quatro (colite intensa). A lipoperoxidação foi avaliada pelas substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico 
(TBARS)nmoles/mg de proteína e quimiluminescência (QL)cpm/mg de proteína. A análise estatística foi realizada 
pelo teste Student, Newman, Keuls, sendo considerado significativo p<0,05. Os resultados dos escores 
histológicos de inflamação mostraram aumento no grupo CL (M=3,75; m= 4,0) quando comparados ao grupo CO 
(M e m=0) e uma diminuição no grupo CL+G (M=2,7; m=1,8) em relação ao grupo CL (M=3,75; m= 4,0). A 
lipoperoxidação no grupo CL aumentou quando comparado ao CO em ambas às técnicas. TBARS (CO 
0,572±0,02 e CL 0,816±0,11); QL (CO 608,59±38,10 e CL 1604,66±147,98) sendo p<0,05. O grupo CL+G 
demonstrou diminuição em relação ao grupo CL. TBARS (CL 0,816±0,11 e CL+G 0,29±0,04) e na QL uma 
diminuição de 60% sendo p<0,05. O grupo CO+G manteve-se sem alterações em relação ao CO tanto para 
TBARS como para QL. Os dados sugerem que a colite por ácido acético estabelece alterações de caráter 
inflamatório em sua histologia e aumento na lipoperoxidação. O pré-tratamento com glutamina reduz os índices 
de inflamação e lipoperoxidação nesse modelo animal. Apoio: FIPE, PIBIC/ULBRA 

  

EFEITO DA ADMINISTRAÇÃO DA SUPER ÒXIDO DISMUTASE NA PRESSÃO ANAL ESFINCTERIANA DE 
RATOS DIABÉTICOS 

HENRIQUE SABURI FILLMANN;NéLSON ALEXANDRE KRETZMANN FILHO; THêMIS REVERBEL SILVEIRA; 
NORMA POSSA MARRONI 

Em pacientes com diabetes melito são freqüentes disfunções no trato gatrointestinal que podem estar 
relacionadas com o aumento dos radicais livres. A principal manifestação ano-retal no diabetes melito é a 
incontinência fecal, em diferentes graus, por  uma diminuição do tônus da musculatura. Este trabalho avalia as 
alterações da pressão anal esfincteriana através da manometria ano-retal, a lipoperoxidação e a administração 
da superóxido dismutase (SOD). Utilizou-se 20 ratos Wistar machos, peso médio de 300g. Os animais foram 
divididos em quatro grupos: I controle (CO) n=5, II controle+SOD (CO+SOD) n=3, III diabetes mélito (DM) n=5, e 
IV diabetes+SOD (DM+SOD) n=7. Para indução da diabetes utilizou-se estreptozotocina (70mg/Kg) intra-
peritoneal. A SOD Xmg/kg foi administrada sub-cutânea. Para manometria foi utilizado um aparelho de 
manometria com canal fechado de balão e os valores medidos em cm de água. A lipoperoxidação foi avaliada 
pelas substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS)nmoles/mg de proteína. A análise estatística foi 
realizada pelo teste Student, Newman, Keuls, sendo considerado significativo p<0,05. A pressão anal 
esfincteriana se mostrou diminuída no grupo DM quando comparado ao grupo CO (CO 67,4±2,1 e DM 34,2±5,0), 
sendo p<0,05. O grupo DM+SOD apresentou um aumento na pressão quando comparado ao grupo DM (DM 
34,2±5,0 e DM+SOD49,85±0,8 ), sendo p<0,05. A lipoperoxidação no grupo DM aumentou quando comparado 
ao CO. TBARS (CO 0,3259±0,0505 e DM 0,6617±0,1872) sendo p<0,05. O grupo DM+SOD demonstrou 
diminuição em relação ao grupo DM. TBARS (DM 0,6617±0,1872 e DM+SOD 0,3635± 0,0167) sendo p<0,05. O 
grupo CO+SOD manteve-se sem alterações em relação ao CO tanto para manometria quanto para o TBARS. Os 
dados sugerem que no diabetes melito há uma diminuição da pressão anal esfincteriana e aumento na 
lipoperoxidação. A administração da SOD promove o restabelecimento da pressão anal nos ratos diabéticos e 
reduz a lipoperoxidação nesse modelo experimental. Apoio: FIPE, PIBIC/ULBRA 

  

Fisiologia Comparada 

  

TRANSPLANTE HETERóLOGO DE CéLULAS GERMINATIVAS TESTICULARES 

MARILISE MESQUITA HORN;ANA HELENA PAZ; PAULA TERRACIANO; MARCOS EUGêNIO DUARTE; 
GUILHERME BALDO; EDUARDO PANDOLFI PASSOS; URSULA MATTE; ELIZABETH CIRNE LIMA 

O objetivo deste estudo foi extrair e transferir células germinativas testiculares, de um animal doador adulto para 
animais receptores da mesma espécie e verificar a fixação destas células no epitélio do receptor. Os animais 
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receptores eram ratos Wistar, que foram submetidos à degeneração testicular através da injeção intraperitoneal 
de bussulfano na dose de 30mg/Kg, 35 dias antes do transplante. As células do doador transplantadas foram 
obtidas pelo procedimento de digestão enzimática com tripsina. Foi utilizado um marcador fluorescente (DAPI) 
que foi adicionado a suspensão celular injetada na concentração de 1x107 /ml. Desta suspensão celular foi 
injetado 300microlitros em um dos dois testículos pelos ductos eferentes. Os animais receptores (4) foram 
anestesiados com xilazina/ketamina, foi realizada uma incisão na linha mediana, e o testículo esquerdo foi 
retirado da cavidade abdominal. O epidídimo foi afastado para dar acesso ao local dos ductos eferentes. A 
suspensão foi injetada com uma agulha de vidro acoplada a um cateter e a uma seringa de insulina. Quinze dias 
após o transplante os animais foram eutanasiados em câmara de gás, e os testículos retirados para análise do 
epitélio seminífero. Os testículos foram fixados por 12 horas em Bouin e foram submetidos ao procedimento 
padrão para confecção de blocos de parafina. Os cortes foram desparafinizados e duas análises foram 
realizadas de cada testículo: coloração com Hematoxilina-Eosina para visualização em microscopia ótica 
convencional e sem coloração em microscópio de fluorescência. Foi possível observar que os testículos 
controles encontraram-se com degeneração testicular decorrente da aplicacão de bussulfano, e também não 
apresentaram células fluorescentes no epitélio seminífero. Por outro lado, os testículos que receberam a 
suspensão testicular de células germinativas, mostraram uma espermatogênese normal, e com células 
fluorescentes no epitélio dos túbulos seminíferos.  

  

Fisiologia de Órgãos e Sistemas 

 EXPRESSÃO DO P53 EM CULTURA DE CÉLULAS HNTEP TRATADAS COM ANDROGÊNIO. 

DIEGO BROMFMAN PIANTA;ADRIANE POZZOBON, VANDERLEI BIOLCHI, POLI MARA SPRITZER, ILMA S. 
BRUM 

Introdução: O p53 é um gene supressor de tumor e sua expressão está envolvida com a interrupção do ciclo 
celular e inibição da proliferação. Objetivo: Verificar se as células epiteliais prostáticas humanas não-
transformadas ,HNTEP, expressam o gene p53 e analisar sua expressão em diferentes tempos de tratamento 
com androgênio. Materiais e Métodos: A cultura de células prostáticas foi obtida a partir de material em pré-
descarte de 6 pacientes submetidos à prostatectomia aberta, por diagnóstico de HPB. As células HNTEP foram 
incubadas em meio controle com 5% de SBF desteroidado ou tratadas com dihidrotestosterona, DHT  10-13 ,  por 
um período de tempo de zero a 6h e em seguida extraiu-se o RNA com TrizolÒ.O cDNA foi sintetizado utilizando-
se o kit comercial Superscript pre amplification for cDNA synthesis (Invitrogen®). Os genes p53 e beta-
microglobulina foram analisados por RT- PCR e os dados foram expressos pela relação p53/beta-microglobulina. 
Resultados: Os dados obtidos foram: T “0” (0,66 ± 0,068), C2h (0,90± 0,13), C4h (0,74 ± 0,0570), C6h (0,79 ± 
0,07), DHT10-13 2h (0,71± 0,043), DHT10-13 4h (0,61 ± 0,034), DHT10-13 6h (0,71 ± 0,034). Estes resultados 
demonstram uma tendência à diminuição da expressão do  p53  no grupo tratado com  DHT em relação ao grupo 
controle durante 4 horas de tratamento (p=0,085). Conclusão: As células HNTEP expressam o gene p53 em 
cultura primária, a expressão deste gene é similar no período de tempo de zero a 6h de tratamento. Estes são 
dados preliminares e outros experimentos precisam ser realizados para melhor avaliar a tendência à inibição da 
expressão do gene  p53 pelo tratamento androgênico. (BIC-UFRGS, CNPq) 

  

Fisiologia do Esforço 

  

RELAçãO FORçA-VELOCIDADE E RESPOSTAS LACTACIDêMICAS EM REMADORES DURANTE UM TESTE 
DE EXERCíCIO EM REMOERGôMETRO 

RAFAEL REIMANN BAPTISTA;LETíCIA GANDOLFI DE OLIVEIRA; GABRIEL BOZAK DE FIGUEIREDO; 
GIOVANI CUNHA, JEFFERSON FAGUNDES LOSS, ALVARO REISCHAK DE OLIVEIRA 

Abordagens multidisciplinares envolvendo aspectos fisiológicos e biomecânicos proporcionam um melhor 
entendimento sobre os fenômenos que influenciam o desempenho em esportes de alto rendimento. Desta forma 
o objetivo deste estudo foi analisar o comportamento da produção de força em remadores e suas respostas 
lactacidêmicas durante um teste de exercício. Quinze remadores (24,47±5,21 anos) realizaram uma avaliação 
em remoergômetro Concept II com carga inicial de 150W e incrementos de 50W a cada 3 min com 60 seg de  




